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o trípoli, numa definição ampla, é composto por sílica cristalina extremamente fina
(microcristalina), em vários estágios de agregação, com granulação variando de 1 a 10 11m
(Balazik, 1996). Segundo este autor, os trípo1is comerciais contêm 98 a 99% de sílica, sendo
complementados por alumina (argilas) e óxido de ferro. Segundo Metcalf (1949), trípolis são os
produtos finais do intemperismo de calcários silicosos, calcários silexíticos ou silexitos, com a
remoção do carbonato de cálcio deixando uma sílica finamente dividida.

O nome trípoli foi originalmente aplicado para designar materiais silicosos encontrados no
norte da África, próximo da cidade de Trípoli (Quirk & Bates, 1978). Segundo estes autores,
atribuiu-se também o mesmo nome, por similaridade, àqueles materiais descobertos, por volta de
1800, próximo a Seneca no Missouri (EUA). No entanto, estudos posteriores mostraram a
diferença entre os dois materiais: o primeiro, do norte africano, consiste de esqueletos de
diatomáceas (tripolita) enquanto que os depósitos de Missouri passaram a ser chamados de
trípoli (Quirk & Bates, 1978).

.

No Estado de São Paulo, a primeira citação sobre trípoli deve-se a Knecht (1940). Este autor cita
ocorrências em sedimentos do Grupo Estrada Nova, nas localidades de Fartura, Bonsucesso,
Angatuba, Guareí, Tatuí, Conchas, Piracicaba, São Pedro, Rio Claro, Limeira, Araras e Pirassununga.

Recentemente, Riccorruni et aI. (1997) descreveram a ocorrência de trípoli em rochas
sedimentares permianas do topo da Formação Tatuí, na região de Rio Claro - Ipeúna - Piracicaba.

Este trabalho apresenta as ocorrências de trípoli no Subgrupo lrati, nas seguintes
localidades: Ipeúna, Itapetininga, Angatuba, Fartura e Carlópolis (PR).

As ocorrências de tripoli encontram-se associadas às rochas carbonáticas da Formação
Assistência, preferencialmente relacionadas ao Membro Ipeúna, conforme as observações de
campo, bem como as seções levantadas em Ipeúna e Itapetininga. Na realidade, o modelo
pressuposto, para a gênese do trípoli, está baseado na silicificação parcial de rochas carbonáticas
e posterior remobilização de carbonatos, resultando numa sílica finamente dividida.

A silicificação de rochas carbonáticas da Formação Assistência poderia ser atribuída
inicialmente à intrusão de diques/sills básicos associados ao vulcanismo da Formação Serra Geral.
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